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  Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em JERUSALÉM como em toda a Judeia e Samaria e até aos confins da terra.




  — ATOS 1.8







  Prefácio




  EXISTEM DUAS PALAVRAS que o diabo gosta muito de usar na igreja: leigo e missionário. As duas criam uma limitação bem ao gosto dele. A primeira desqualifica a grande maioria dos cristãos, colocando-os numa categoria de meros coadju­vantes na tarefa missionária da igreja. A segunda qualifica uma pequena minoria como sendo os únicos sobre quem pesa a responsabilidade de realizar esta tarefa. Com estas duas palavras, o diabo conseguiu nocautear e colocar fora de combate a maioria dos cristãos.




  É curioso notar que a palavra missão aparece apenas duas vezes no Novo Testamento. A primeira em Atos 12.25, referindo-se ao retorno de Paulo e Barnabé a Jerusalém após uma viagem missionária para a qual eles haviam sido envia­dos. A segunda aparece em 1 Timóteo 2.15, referindo-se à maternidade, à missão que Deus confiou às mães de participarem da criação, dando à luz filhos. Estas duas ocasiões distintas em que a palavra “missão” aparece no Novo Testamento nos ajudam a reconhecer que missão não é apenas o que Paulo e Barnabé fizeram em sua viagem, mas também o que as mães fazem quando geram e educam seus filhos. É sobre isto que este livro trata.




  Fábrica de Missionários é um esforço de banir do nosso vocabulário a palavra leigo e dar uma compreensão mais abrangente e bíblica à palavra missionário. O apóstolo Paulo em suas viagens não foi mais missionário do que uma mãe ao dar à luz filhos e se dedicar (junto com o pai, é claro) a educálos. Isto nos ajuda a entender que o chamado de Cris­to para seguilo é um chamado para a missão e envolve to­dos os cristãos, em tudo aquilo que fazem, independente­mente se são chamados para irem a uma região distante plantar uma igreja, para exercerem uma função numa re­partição pública ou para realizarem a importante tarefa de serem pais. A verdade que Rubem Amorese procura abor­dar é bastante simples e desafiadora: se fôssemos tão consa­grados e responsáveis em nossas atividades locais, comunitá­rias, profissionais ou familiares como os missionários que vão para outros países ou etnias, teríamos uma “Jerusalém” forte e comprometida. Nossas igrejas locais e famílias se trans­formariam numa “fábrica de missionários”.




  Os missionários que vão para outros países têm uma for­te convicção de chamado; os que ficam não têm convicção alguma de chamado. Aqueles se preparam para isso e consa­gram suas vidas a essa missão; estes tocam a vida sem nenhu­ma preocupação com o preparo e a consagração. Enquanto os que vão se ocupam o tempo todo com sua missão, pres­tam relatórios e envolvem suas igrejas, os que ficam só se ocupam com alguma “missão” nos finais de semana, são “lei­gos”, não reconhecem seu ambiente profissional ou famili­ar como lugar de missão.




  É por isto que o diabo gosta das palavras leigo e missionário; elas excluem grande parte dos cristãos da missão. Mães e pais não reconhecem que a maternidade e a paternidade são uma missão. Aliás, muitos hoje olham para os filhos como um transtorno. Alguns optam por não tê-los, e os que os têm delegam a missão de educálos à escola ou até mesmo a um terapeuta (quando nem a escola consegue mais orientá-los), porque para muitos pais a “missão” de ganhar dinheiro ou de lutar pelo sucesso é mais importante. Profissionais não reconhecem que o exercício de suas profissões e o ambiente em que atuam são meios de Deus realizar sua missão no mundo. Estudantes passam grande parte de suas vidas em escolas e universidades sem reconhecer a necessidade de se prepararem para um rico e vasto campo missionário. Pensa­mos assim porque, afinal, somos leigos, e não missionários; estamos em “Jerusalém”, e não em Myanmar.




  A missão sempre começa em “Jerusalém”, em casa, na comunidade local. Não se trata apenas de projetos missionários em que alguns poucos se envolvem, mas de uma consciência missionária para a qual todos são chamados. Abraham Kuyper, cristão holandês que viveu na virada do século 19 para o século 20, foi pastor, jornalista, político e professor. Como jornalista, fundou um jornal e escreveu inúmeros artigos. Como primeiro ministro, criou a Universidade Livre de Amsterdã e revolucionou o sistema educaci­onal da Holanda. Em todas as áreas em que atuou, fosse como político ou como pastor de uma igreja local, manti­nha a mesma consciência de vocação. Ele dizia que todos os dias acordava, olhava para uma cruz que tinha na cabeceira de sua cama, e era como se Deus dissesse a ele que tudo em sua vida pertencia a ele. Ele consagrou sua vida e a dedicou a fazer de “Jerusalém” seu campo missionário.




  Neste livro você encontrará um novo desafio missionário, em que missionário não são apenas os outros que enviamos para um país distante, é você; e o campo são todos os lugares e oportunidades de realizar alguma coisa para o reino de Deus. Pensando e agindo assim, sua família e igreja se transformarão numa fábrica de missionários, cujas obras brilha­rão em todos os cantos da terra, e a glória de Deus será vista por todos os homens.




  Ricardo barbosa




  Introdução




  QUANDO EU ERA menino, no Rio de Janeiro, minha escola promoveu uma excursão à fábrica da Kibon. Foi uma delícia, em todos os sentidos. Além de conhecer de perto o processo de fabricação de sorvetes, envolvendo ênfases so­bre higiene, automação, políticas de sabores, longevidade dos produtos etc., podíamos experimentar quantos sabores quiséssemos durante a visita. Hoje entendo e valorizo essa estratégia de relações públicas, adotada por muitas fábricas e instituições em todo o mundo. E o resultado é que estou falando do assunto, cinquenta anos depois. Ainda hoje, minhas comemorações pessoais envolvem o velho Eskibon.




  Essa ideia da visita à fábrica para conhecer o produto em detalhe, com efeitos colaterais afetivos, ressurge, agora, ao nos propormos refletir sobre o ministério da reconciliação. A propósito, acabo de indicar a grande moldura desta reflexão. Sim, nossa missão nos faz, além de missionários, ministros.




  O componente emocional da proposta deste livro pode ter passado despercebido. Falei de passagem. Mas quando falo de efeitos colaterais afetivos, estou resgatando um dos ob­jetivos da estratégia de relações públicas “visita à fábrica”. De fato, não há como abordar esse tema apenas com a razão, porque estaremos falando de nossas vidas. Este assunto é como futebol: todo mundo o conhece um pouco. Cada um pode lembrar experiências boas ou negativas. E o elemento afetivo faz com que essas impressões perdurem por toda a vida do crente, seja para motivá-lo a debruçar-se sobre o tema, seja para afastá-lo.




  Considero-me uma pessoa razoavelmente bem resolvida. Talvez mais pela idade, que nos obriga às sínteses. No entanto, do ponto de vista de “missões”, tenho sido um crente malresolvido, cheio de ambiguidades e questões sem res­posta. Sem falar nas simpatias, antipatias e, confesso, discordâncias sem justificativa plausível, provavelmente, de origem emocional. Efeitos colaterais afetivos de conflitos antigos. Porém decidi revisitar esses fantasmas de minha história, na busca de mais uma síntese existencial. E faço isso por meio de uma “visita à fábrica de missionários”. O relato que se segue é roteiro dessa visita. Mais que isso, é um convite para que você venha comigo, enquanto descrevo minha caminhada em busca de alguma coerência pessoal sobre o tema.




  Não se assuste, leitor, se não encontrar em mim um sábio mestre a guiá-lo por caminhos seguros. Vale adverti-lo que não será assim. Na verdade, não pretendo esconder os problemas oriundos de minhas próprias dúvidas e ambigui­dades. Aceite, então, as reflexões que se seguem como confissões. Se você, eventualmente, “se encontrar” em algumas delas, quem sabe também se disporá a caminhar uma milha a mais, e será abençoado por isso.




  É por causa da proposta confessional que este texto resultará enxuto. Ele está mais para um conjunto de pequenos sermões do que para aulas elaboradas; mais para reflexões sintéticas do que para explicações analíticas. O propósito de ensinar fica acanhado, aqui, diante da esperança de poder inspirar reflexões, autoanálises e conclusões pessoais.




  Procuro dar consistência a essa proposta confessional fazendo o texto gravitar em torno de algumas imagens — talvez, parábolas. A primeira, além da própria visita à fábrica de missionários, é a parábola da cebola, que diz respeito a um modo de ir ao cerne de uma questão, retirando camada após camada. Mas você sabe, descascar cebolas é uma tarefa lacrimejante. A segunda é a parábola do culto da fogueira, aque­le culto que normalmente acontece em acampamentos, com direito a apelos e consagrações; uma experiência difícil e conflituosa para mim. A terceira é a parábola do veterinário, minha imagem da encarnação: aquele doutor especial, com o qual sonhei na infância, capaz de compreender e curar as dores dos animais sem necessidade de grandes explicações. Animais não falam. A quarta e última é a parábola da ordem sacerdotal do lava-pés, uma forma de descrever um “ide” espe­cial, solene, com unção e consagração.




  Em torno dessas imagens, construiremos a caminhada que agora iniciamos.




  Minha oração é que as reflexões-confissões que se seguem nos ajudem a “resolver” algumas dessas pendências existen­ciais associadas ao mandato missionário de todo discípulo de Cristo.




  Rubem Amorese




  1.




  Quem tem medo de missionário?




  CLÁUDIA KERN tem sido nossa missionária na Ásia. Ela vem a Brasília, de tempos em tempos, para passar um tempo com a família. E aproveitamos para lhe pedir que fale à igreja sobre suas experiências. São muitas histórias, slides, fotografias, orações, ofertas etc. E o resultado é que ela nos “humilha” a todos com seus relatos e testemunhos. É claro que ela não tem essa intenção. Porém percebo que é um tempo em que vivemos incômodas contradições.




  Isso sempre acontece quando temos a visita de um missionário. Por um lado, a igreja sente-se gratificada por participar dessas vocações, por “investir em missões”. Por outro, sente-se humilhada pelo brilho do testemunho do seu missionário, como que a sugerir que todos deveriam ter uma vida assim: corajosa, fervorosa, ousada na oração e na evangelização, em tudo dependente do Senhor, e integralmente disponível para os outros.




  Então, fico a pensar: talvez Deus esteja a nos exortar, por meio desses visitantes, a buscarmos uma vida mais piedosa. Talvez não compreendamos que também nós somos missionários, se é que o somos. Talvez nos falte a consciência do inalienável ministério da reconciliação, seja porque não o exerçamos, para nossa vergonha, seja porque não o tenhamos claro na vida da igreja.




  Parece-me que se nós, os de casa, também somos missionários, falta-nos algo do que a Cláudia teve. Algo que torne a nossa situação mais clara e definida — sem, no entanto, que tenha­mos que nos mudar para o outro lado do mundo. Se estamos em falta, vivendo vidas letárgicas, acomodadas, precisamos dessa consciência. Se não, então por que esse sentimento de desconforto? Será uma “denúncia vazia” do inimigo?




  Esses pensamentos me levaram a considerar minha própria história em relação ao chamado missionário. Gostaria de contá-la, resumidamente, mais à frente. Por enquanto, com­partilho o pensamento de que muitos de nós não tivemos o famoso “culto da fogueira”, com o inevitável chamado mis­sionário. No caso, com um chamado específico para “intro­missão”. Não fomos formalmente enviados aos nossos cam­pos missionários; aos nossos lares, à vizinhança, à escola, ao trabalho. De fato, poucas igrejas elaboram estratégias eclesi­ásticas de apoio a esse tipo de missão; poucas impõem as mãos sobre um casal de jovens que pensam em se casar ou, mais tarde, quando apresentam seu filhinho à igreja, mos­trando-lhes que estão sendo enviados para uma missão da mais alta importância. O batismo infantil, onde é adotado, traz, sim, esse componente de compromisso dos pais. Em muitos casos a cerimônia é quase um comissionamento.1 Porém até onde tenho visto, não se chega à explicitação de uma missão dos pais junto aos filhos. Talvez, apenas, por fal­ta desse elemento de investidura missionária, desse “ide” a este filho e fazei-o discípulo.




  Pode ser, leitor, que sua experiência seja diferente, que sua igreja faça essas coisas, consciente e rotineiramente. Graças a Deus! Mas por onde tenho passado, percebo que não temos tido a visão mais importante da missão, aquela que atinge o nervo do dente. O resultado, só para adiantar um exemplo estratégico, é que não fica claro a muitos de nossos jovens que um casamento “fora de sua missão de vida”, seja com um descrente (casamento misto), seja com um cris­tão que tenha outros projetos, poderá prejudicar todos os seus planos missionários.




  Um cônjuge, sejamos justos, poderá não se perceber na obrigação de acompanhar o outro nessa missão, pois esta não terá sido discutida, nem classificada como fundamen­tal, durante o namoro. Nas orações, nas vigílias, nas frustra­ções, na pregação da palavra, na vida simples, nos valores do reino, na educação dos filhos, nas opções de lazer, no uso do tempo livre da família e em tantas outras áreas ele pode­rá ter anseios e interesses diferentes. Talvez nem tenha con­dições para acompanhar o cônjuge em suas atividades, de­pendendo de suas relações com Deus, pois estas serão priori­dades de um reino ao qual ele talvez nem pertença. Se não for pelo Espírito, certamente, não compartilhará esse cha­mado.




  Isso nos leva a perceber que, muitas vezes, ficamos na superfície do problema, discutindo se esse casamento será “jugo desigual” ou não e o que isso significa.




  Muitas vezes, o cenário torna-se ainda mais confuso, quando o cônjuge descrente se revela melhor pessoa que o crente. Não é incomum, por puro sectarismo, elegermos o crente como “a parte boa” dessa relação desigual (em termos de missão de vida) e o descrente como peso morto a ser carregado. Tudo porque não houve um pensamento estratégico de chamado missionário para os jovens da igre­ja, ou porque esse chamado não foi seriamente considerado na escolha de um companheiro de vida.




  Claro, não se deve desconsiderar as escolhas equivocadas, mesmo diante de caminhos claros. Todos erramos, nem sempre por ignorância. Convenhamos que é difícil para um jovem optar pela cruz, contra o próprio coração. Mas tam­bém é bom encerrar esse pensamento com um chamado universal: “Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, tome a sua cruz e siga-me” (Mc 8.34).




  Então, damo-nos conta de que essas decisões tão comezinhas requerem o poder de um gigante. Poder para fincar as próprias estacas no terreno de nossas vidas e não ultrapassá-las; poder para domar nossas próprias vontades; poder para colocar o Senhor à frente de nosso coração, sabendo que é enganoso. Poder para dizer “não” aos atalhos da vida.




  Costumamos pedir poder de Deus para nossos missioná­rios. Imaginamos suas dificuldades em um país estranho, em uma cultura diferente, com uma língua diferente. Com grande sentimento de urgência, pedimos a Deus que derra­me poder sobre eles. Mas normalmente esquecemos de nos perguntar: por que não pedimos o mesmo poder sobre nós? Será que precisamos de menos poder, por exemplo, para escolher um cônjuge, considerando nossa visão missionária? Poder para desprezar um rosto bonito, em favor de companheirismo e de propósitos harmoniosos? Ou poder para esperar por anos, enquanto esse alguém não aparece, correndo o risco de viver o resto da vida em celibato, impos­to pela falta de alguém com o mesmo chamado?




  Quanto poder é necessário para que eu seja um bom pai, um bom marido ou um bom filho e assim testemunhar a salvação que há em Cristo? Menos do que aquele de que um missionário transcultural precisa? Quanto poder é necessá­rio para me fazer servir com alegria aos meus irmãos, no cotidiano, simplesmente sendo prestativo, em vez de imprestável? Quanto poder é necessário para me fazer lar­gar o jornal e dar atenção ao meu filho? Quanto poder é necessário para que eu o discipline na admoestação do Se­nhor, com toda a serenidade, mansidão e firmeza, depois de um dia pesado no trabalho? Para que eu lhe transmita o amor implícito nessa disciplina? Quanto poder é necessário para que eu me interesse pelo meu colega de trabalho a ponto de desejar vê-lo salvo? A ponto de orar por ele diaria­mente, suplicando a Deus as oportunidades de serviço e tes­temunho que o levem à compreensão do evangelho?




  Sim, estou falando de poder para ser. Na verdade, eu pre­feriria usar a palavra graça. Mas não quero deixar dúvidas sobre a origem dessa graça milagrosa. Por isso tenho insisti­do no poder prometido em Atos 1.8: “Mas recebereis po­der, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas...” Poder para testemunhar, com nossas vidas, que há salvação no evangelho para todo o que crê; para redenção e transformação de vidas. Seja do judeu, de dentro da igreja, seja do grego, de fora, sem distinção (Rm 1.15-16).




  Permita-me insistir um pouco mais nesses pensamentos introdutórios. Por que pensamos que esse poder é dosado a conta-gotas? E que só missionários em terras distantes têm direito a ele? E por que só as suas tarefas precisam de unção carismática? Será que isso tem a ver com a distância em que eles se encontram? Será que quanto mais longe estiverem mais de Deus terão necessidade? Será por isso que nos acos­tumamos a usar o plural “missões” como sinônimo de distância e pouco usamos o singular “missão”, que denota tare­fa a cumprir, chamado, função e ministério?




  Bem, resolvemos pensar melhor sobre o assunto. Propusemo-nos a “descascar a cebola” do mandato missio­nário. Esta é uma metáfora que criei para a tarefa deste livro. Aquele processo (normalmente em meio a lágrimas) pelo qual vamos tirando cada camada da cebola para saber o que existe no seu cerne. Em outras palavras, descascar a cebola missionária é se perguntar: afinal, como nascem os missionários? De onde vêm? Para onde vão? O que fazem? E por que fazem o que fazem?




  Como resultado dessa reflexão, talvez entendamos melhor a razão por que já não enviamos mais nossos filhos para longe. Enviamos apenas os filhos dos outros, que nem sabe­mos como foram criados, e lhes recomendamos que, lá, ensinem “todo o conselho de Deus”.




  O problema é que, para isso, temos de confiar numa instrução acadêmica que venha a suprir as lacunas deixadas pela formação doméstica que lhes demos, aquela poderosa formação proveniente da pedagogia do exemplo. Esperamos que os seus mestres de missões lhes deem o que não soube­mos dar quando eram crianças. E queremos acreditar que, ao final de seu curso preparatório, saberão, pelo poder má­gico de Pentecostes, construir famílias ou igrejas. Famílias de Deus (Ef 2.27), famílias como aquelas que gostaríamos de lhes ter oferecido, mas pelas quais não empenhamos nossas almas em oração. Talvez porque não soubéssemos que isso era tão importante.




  Eis o nosso tema: “missão Jerusalém”. Por que Jerusalém? Leiamos nosso texto áureo:




  

    Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém, como em toda a Judeia e Samaria, e até os confins da terra (At 1.8).


  




  Aí está: o primeiro campo missionário citado por Jesus, para a igreja que se formaria com o Pentecoste, seria Jerusa­lém, onde os discípulos deveriam aguardar o Espírito pro­metido. Não me parece inadequado pensar que Jerusalém seja o lugar onde já estamos e que a Judeia seja nossas circunvizinhanças, seguindo-se cidades próximas, longínquas e, certamente, os povos indígenas e as terras longínquas.
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